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Peior que peste, diz-se d'aquilo de que se quer 
dizermado ii pesa Parece-nos exagên 
Mto mansa “vai lia no Porto, 

sos por dia = e que enormes confusões tem pr “lusido já, o que ella tem feto trabalhar os tel 
ranhos, de que reboiços têm sido 
Incções” dos. jornaes, nos eseripto 

mero, nos gobinees dos ministros, nas salas de 
O cordio sanitário em volta do Porto, aconse- 

lhado pela. junta. de saúde, foi à pedra de maior escandalo, tendo pela demora na execução valido. 
ão sr. José Luciano de Castro alguns cumprimen- tos pouco amaveis 

Apesar da importante manifestação de algumas centenas de commerciantes e indubtriaes, que no. 
Porto se dirigiram à Camara Municipal é do verno Civil, as. ordens foram dadas para que 0 
córdio se estabelecesse 

Por essa ocasião o sr. Pina Calado explicou os 
motivos porque havia pedido a exoneração do Seu Cargo e como depois achara que deviam ficar satisfeitos os peticionarios, visto ter-se pro- 
videnciado por forma a que não faltassem na ci. 
gude os generos de alimentação nem deixsse de 
funccionar. regularmente o Commércio e à in- dústria o 
Alguns jornaes hespanhoes já haviam publica- 

do a seguinte informação: nO nosso ministro, em Lisboa, telegraphou aó governo participando lhe 
que o presidente do conselho de ministros do rei 

  

  

      

    

     

  

  

       

  

     
  

  

  

  nO visinho sé negára a estabelecer o cordão sani- 
tario ao redor do Porto. assumindo a responsabi- 
lidade dessa decisão. Os representantes estran- géiros acreditados em Lisbou protestaram contra a retolução adoptada pelo chefe do governo por- 
Eommentando o fáto, lino ma Epoca: ha intrigas, políticas vencerêm. Quando é governa- dor do Porto já estava adoptanido dispaskeões pa a o isolamento da cidade, o governo teve medo dos motins é desistiu de estabelecer 6 cordão s mitario. no Porto. O presidente do grnitros assume a responsabidade y a epidemia se alastrar por Portugal e se pro Pag dos OUITOS paizes, que responsabilidade po- de ser exigida. no chefe do governo comparavel ão damno Enorme que isso pode causar à huma nidade do Como se vê, não havia outro remedio, e, ape st das Flamações dos negoclants os potes 

ss; Pina Calado e dos receios de maiores motins, o sr presidente do conselho resolveu-se a por &m pratica o que. ha muito, lhe fora aconselhado pela junta conultiva de súide: (O lsnoricamento tem sido grand por isso não ádmira que no primeiro acto da tragédia se ham dado bpisodios últra-comicos. Sobreleva à todos o da commisão de seno: ras. de Espinho, que na estação esperava o sr Conselheiro Alpgim na gua pastagem para Lisos; é he pédiu para que usasse de toda aisua inílue Gia, am de Impedir o estabelecimento do cordio Setario, O ar Alpoim com certeza lhe pareceu brinca- 
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deira ao princípio; mas, por fim, discursou, e, como Sempre, discursou bem. Nem com coisas serias Como esta é licitobrin- 
Do Porto teem sabido milhares de pessoas, nó tribunal, do commereio teem sido. protestádas bastantes letras, varias oficinas teem fechado, al- gumas. fábricas começaram a despedir opéra:   

Eatuscioo 

Caetans Abe 
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RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

Redacção Atelier do gravura — Administração 
Lito, Lda Pogo Novo, etrada pela do Convento de Jena, 4 

  

one impóro, é irigidoN a ad otite demo que não serão attendidoi= Editor resp 

  

    

  

Podem as notas comicas accumilar-se, o caso. vai sendo, como se vê, gravissimo. No, resto da provincia e em Lisboa parece ser sgvfnctora à dlubridad, tendo sido desmenti dos “os boatos aterradores, que por vezes teem corrido. ide O Dr: Ricurdo Jorgeicujo nome era uma das glo- rias da sclencia em Portugal tem ultimamente re- cebido as mais eloquentes provas de apreço, que 
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boa compensação lhe devem ser aos pequeninos desgostos que le trouxeram a sua homtadez in- Conus é lealdade, desde que à doença come- Goa manifestar-se belle teve da sua appar 
Poinvam eim Lisbod as inspecções ds pessous chegadas o, Porto. Amiudamse às visits sam tartis Os chefes dos diversos serviços munici Pães reúnem-se para tratarem do sancamento da Eldado. Procuramos; como se vê, defendermos. A Viglúncia: deve ser. constante, Lisboa está um sado de porcaria lastimoso. Às rua estão Cheias de lixo, ds sargetas exhalam um fedor in- opportavel Nando ii dos boatos de cholera, ha annos, ato! Idcrámos no (ácsio, Faça-ãe agora Outro Tento e mais uma vez se confirme o ditado fran Cego A quelque chose malheur cs bom. No! pédesios ice Go furpredts os resarra o futuro , mas é de espérar que, com as medidas que se Totem tomando, façam cômpleto fasco os derroristas. O futuro pertence a Deus, os homens só podem fazer calculos de probabilidades, se estas ainda se eqiibram, ou pouco mengo; (io caso mi ir Jado “que 6, sem duda env nós, o da peste, QUO Mano não súccede era França Gom o gr: de cão o im do seculo À ateolição de Dre EE 

(O /Dr. Labor; quast curado do ferimento, fez ao general Mercier um interrogatorio habilsimo, deixando-o completamente arardido. Nada de po: sitvo se tem provado contra o réo, nda vez mais Empatico 4 todos. pelo maryrio que heroica- ente sofreu e conti sofrendo, embora mi- Tgudo pela esperança cada vez mais luminosa “O Figaro, publica uma carta do barão Resmma- ni, que for embaixador de alia em Paris, em que de Mem estes periodos: == sSinto que a mote está proxima, Não me intimida 5 masitenho pena de morrer antes de ver proclamada a inocência do infeliz Dreyiusa O enênte cominandante da escolta que acom- panhava: Dreyfus da prisão militar sá tribunal, Tendo-se recusado a fazer no réo a continencia liar oi condenado a trinta iás de prisão Dreyii foi eilecuivamente reintegrado. 0 seu antigo posto. é sio-he devidas têdas às honras militares que, aperta. como aesusado, não pe deu. Mas o facto da condemnação do tenenteão deixa de ser signlicaçivo. É “possivel que 0 Julgamento dure ainda bas- tante tempo, devendo os debates, segundo se di, demoraram alguns dias À “agitação Jem França continua, exacerbada pela prisão de Sebastião Faure, Houve desordens o boulovard, Magenta nos arrédores do Forte Chnyrol, tendo. a multidão apedrejado à guarda republicana, que se. viu gbrigada a distribuir ads, ferindo umas vinte pessoas. im Continua, com seus companheiros cer- cado no Fore-Chabrol, Parece fóra de duvida que eceberam misteriosamente. algunas provisões. Sê assim fo, não é pela fome que tão depressa os hão de obrigar a eregar-se. No lixo que die tram fra enclntaram-Semto ode de ali 
Ô caso lembra episodios dos romances fantas- ticos de, Alexandre Damas, o auctor famoso dos Tres Mosqueiro. É quando deitarmos de falar da peste e de Dreyft, veremos vaso o sacco dus notícias Tsboa somnolenta, esmorscida na athmosphe- ra calida e suspirando pel sol posto, hora a que desperta uma brisa mái fresca do morte, apedas abre o elo e tm aorio, guiado lhe fla de précas para. inverno, do thentro Iyico, do cisto, da IRjane que ha dê vir para dezembro, Dab quatro de Seis da tarde Os transways vão chgios de gente: No Estôn abriu um novo club, É assim que se lhes chama agora, Concertos, esplendida Muniz Gabo, surdas en ErG a A on oder coisa indiferente, de que se ão fla uns tape” fes verdes, Un lbados bo imaros Em Lisboa. só está aberto todas as noites o ihentro da. Trindade, onde a companhia de A£ ont, com bela: casas, à dar eapecinculos. variados / AI Pretas Al Baba, Desgões a:El res, Vinte e oito dias de Clarinha Noris. vagão vaias lendo diderpaas bailes, festas, pie-nico por. sas praise there Diit Dopois”ocejase E Vira-s d gen para outro fado, como 8. Lourenço na grelhas = Des- 

Te lado já está assado, E de cidade tamanha, nem mais uma nova se- quer | Nem ua anedocta para acabar 
So se fosse como a d'aquelle homem que só 

sabia, Contar uma, historia que mettia um tiro & que de repente dizi 

    

  

  

  

      

   

  

  

   

    

  

  

      

     
    

      

  

      

ac NÃo ouviram agora um tiro ?... A proposito 
e tiro... 
Mas esta mesma é velha como a Sé. 

João da Camara. 
— ne — 

Dr. Francisco Martins de Gonvela Moraes 
Sarmento 

Ha dias li n'um jornal a seguinte participação 
telegraphica : «Guimarães, 9 — Faleceu o distin- 
cio archcologo Martins Sarmento. Esta noticia 
causou profunda sensação » 

E depois de haver lido este despacho laconi- 
co, refiecti que vinha de morrer para a patria um. 
benemérito consagrado legitimamente pelo tra- 
balho util na mais ampla significação do termo. 

O dr. Marúns Sarmento nasceu em março de. 
1833, encetou os seus estudos em 1841 é formou- 
se ná faculdade de direito dá nossa Universidade. 

«À 10 de julho de 1874, escreve um seu bio- 
grapho, já então dedicando-se de coração aos és 
tudos archeologicos, deu começo ás célebres ex- 
plorações da Citania, no monte de S, Romão, na. 
Treguczia de Santo Estevão de Briteiros, d'ste 
concelho, (o de Guimarães) e, em 1877, alargou 
esses trabalhos até ao monte fronteiro denomi 
nado de Sabroso, ruinas e vestígios pre-histor 
cos, que foram visitados no 1.º de outubro de 
180 pelos sabios estrangeiros e nacionaes que 
celebraram o congresso anthropologico, inaugu: 
rado em Lisboa à ao de setembro d'esse amno, 

Por essa occasião foi-lhe rendida num título 
honrósissimo uma brilhante é calorosa homena- 
gem de justiça assignada por muitos congréssis- 
Tas eminentes, x 

Elle poderia, ter dito como disse Barthélemy a 
proposito das medalhas do seu gabinete numis- 
mútico no seculo passado : «Se os meus suéces- 
Sos me procuraram gosos agradaveis, pur outro 
lado, à inserção escrupulosa é minuciosa custou- 
me Dastantes trabalhos.» De 

A verdade porém, é que sem fudigas é investi- 
gações arduas não póde conseguir-se um resulta- 
do seguro nas afirmações scientificas da Histo- 

É a archeologia, conhecimento das antiguida- 
des, fornece. elementos preciosos que se tornam. 
indispensáveis à satisfação plena do espirito na. 
certeza dos fuctos. 

Não é de sobra o escrupulo maximo nem a. 
maior dose de paciencia para segurança comple- 
ta de quem quer instruir-se e conobrecimento 
perduravel do investigador laborioso. 
Todo o cuidado é pouco, acrescendo ainda à 

contensão é recolhimento das faculdades de que. 
não póde prescindir-se em archeologia, à despe- 
2a que é mister fazer em excavações e analyses € 
bem assim na acquisição de livros e de exempla- 
res proprios a constituir elementos de compára- 
são. 

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

    

os mais, abundantes meios de fortuna. 
possuir o archeologo e mais vasta instrucção ge- 
Fal em alliança com um criterio sisudo não sujei- 
to a precipitações faceis, tanto mais longe avan- 
gará no seu caminho de descobertas e de co 
quistas pacíficas e gloriosas. para a selenci 
emestra da vida» e melhor logrará accentuar no 
espirito dos contemporâneos o valor real das 
suas opiniões e à legitimidade do fundamento em 

jus assentaram, 
“E “não ficam. só por ahi os ttulos de respeito 
e de consideração pela pessoa do archeologo; 
transmitem-se 46 idades futuras, insculpem-lhe o 
nome na aurcola rutilonte da” fama, são fonte 
inexgotavel para os sabios. 

Ô indivíduo que se chamou em Portugal, 
Francisco Martins de Gouveia Moraes Sarmento, 
cujas pálpebras estão agora cerradas pará o mun- 
do, axtingiu deveras as proporções perfeitas no. 
ideal acabado d'um verdadeiro archeologo. 

Incansave! nas suas lucubrações aturadas, con- 
vieto na apostolisação do ramo dos conhecimen- 
tos para que se sentia impellido por afeição nã. 
tural, apaixonado singuiarmênte no amor de ex- 
ploração é averiguação esmerilhada, elle deu ge- 
nerosamente ao seu paiz um esforço fruifero na 
causa do progresso é uma prova monumental de 
grandeza dialma. à 

Ào noticiarem o seu fallecimento, referiram-se. 
dlifferentes jornaes ás suas disposições testamén- 
tarias 

Vou extrahir para aqui, dluma corresponden- 
cia de Guimaráes, inserta no Diario de Noticias, 
n.º 121095, de sexta feira 11 d/agosto, uma passa” 

  

  

  

   

  

  

gem typica d'aquelle referido instrumento das ul- fimas vontades do finado. 
É relativa á sociedade que se honra « orgulha. 

pela adopção do seu nome, dizendo assim o aus 
etor do escripto a que alludo : «lega-lhe parte do. 
monte S. Romão, fregueria de Briteiros onde es- 
tão as ruinas dá Citania e todos os aparelhos pho- 
tographicos e clichés da Citania é Sabroso, à 
bibliotheca. que é importante; a quinta do Car- 
valho, freguezia do Salvador de Briteiros para us. 
segurar a conservação é continuação das excava- 
ções da Citania e outros monumêntos archeolo- 
icos. Lega mais o seu palacete do Largo do Car- 
mo para estabelecer qualquer instituição de har- 
monia com Os séuis fins » 

Traduz-se nestas linhas um caracter elevado, 
que previne possiveis eventualidades de intermit- 
tencia para além da sua morte na ordem de tra. 
dalhos que mais o preoccuparam, babilitando os 
estudiosos ao proseguimento tranquillo em mi 
teria tão predilecta ao seu espirito. 

Louvor lhe seja dado perennalmente na patria. 
portugueza a sua memoria é digna de transpór os. 
ditos da cemidade | os serviços que elle pres. 
tou em prol da verdide historica são de molde a 
resistir à todas às veleidade da critica e a todas as 
tempestades do tempo x 

Elle bem entendia que «Les monunients aussi, 
conforme escreveu Ampére na intróducção da 
Historia romana em Roma, soit encore presents 
par leurs ruines, soit dont "emplacement seul est 
connu, ofirent À Mhistoire des éclaircissements 
que ren ne saurait remplacer; ils parlent aux 
eus jou à Vimagination, dl disem ce quien 
aussi bien ditnulle parts 

O Dr. Martins Sarmento era impervio à senti- 
mentos de malevolencia e foi indefesso no seu 
campo de observação. 
“À França soube apreciar-lhe os quilates supe- 

tornando-o cavalleiro da Le- 
de que, aliás, não consta que elle. 

essé Usado a respectiva insignia 
É ão passo que um governo estrangciro de- 

monstrou assim não lhe serem indiferentes os 
meritos pessones de um portuguez de nascimento. 
lustre é de obras preclaras, olvidaram os gover- 
nos da sua terra querida os testemunhos de defe- 
rência que a justiça é o bom senso mandam con- 
ceder aos vultos gloriosos. 

Não o seduzia por certo nem o envaideceria 
nunca à posse de veneras nacionães, pois o Dr, 
Martins, Sarmento mio igmorava que ieste pai 
occidental das praias lusitanas alcançam-se fi 
cilmente condecorações a troco d'um bindcamen- 
10 eleitoral é de algumas duzias de libras em moe= 
da equivalente; mas o que devia calar desagrada 
velmente no mais fundo da sun consciencia de 
homem honesto era a ingratidão dos seus com- 
patriotas dirigentes. — ; 

Fallarão na posteridade pelo archeologo distin- 
exissimo veneras de maior preço é condecorações 
mais puras os seus livros, repletos de erudição e 
magnificos de ensinamento, Os Lusitanos, Os Ar- 
gonautas, Hora Martina, Lupitanos, Ligures o 
Celtas, etc, authênticam e aleândoram a sua phy- 
siononhia moral, nos fastos portugues do sé- 
culo xx 
Gompirada a sua figura typiea e o seu busto 

sympáthico e venerando com à prosapia extra- 
vigante de tantos mandões laminas na esphera 
das sciencias e de tantos pygméus reptantes só 
Tevantados: do chão em assumpto de política de 
campanario, tomam corpo as linhas luminosas do 
Seu perfil que permanecerá transcendendo éspa- 
ços nas azas de immortal renome, emquanto a ca- 
terva dos inuteis e dos farcantes se fôr reduzindo, 
à cadaver na putrefacção d'um papel de misérias 
é de lama, 

O Dr. Martins Sarmento cultivou egualmente a 
poesia & deixou artigos numerosos em diversas. 
Pevistas é em muitos jornaes, 

Devo registar n'este ponto com o devido elogio à 
deliberação tomada. pela camara municipal de 
Guimarães de, substituir a denominação de Lar- 

o do Carmo, que tinha o local da residencia do 
falecido pela de Praça do Archeologo Francisco 

jarmento. 
Em fim, resumirei tudo quanto houvesse ainda. 

de dizer relativamente à Martins Sarmento, trans- 
erevendo estas palavras que dcerca do duque de 
Luynes sahiram da penna de Vinet, já citado por 
miim nas paginas do Occinexre : «Ame tendre et 
ausêre à la fois, il a su mener de front la vie 
morale et intelleciuell, ne les séparant point pour 
micux, les fortifier. Peu d'hommes se sont mon- 
“rés dignes à ce point du respect universe, ex 
plus à Fabri de ces écarts, de ces defailances de 
moeurs qui diminuent tout, méme le génie, et qui 
elfeuillent ses couronnes, Comme un simple bodir- 
geois d'autrefois, dl a pratiqué les vertus tranquil= 
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es et dl, est montré le plus fervent adorateur 
ques» 
Sarmento às injustiças da terra 

20 d'agosto de 1899, 
D. Francisco de Noronha, 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

MONT ESTORIL. 

Publicamos hoje mais tres gravuras do MontUEs- toril essa estância encantadora que de anno para. 
anno vae sendo mais frequentada o povoada de 
elegantes construeções. como as que temos dos-. 
gripio à paget 194, 142 e 166 do presente vo. 

“a As geavaras que hoje publicamos representam, 
a primeira : O Chalet Montrose edificado na ave-. nida Trouville, no ponto mais elevado do monte, 
pelo que descobre um vastissimo panorama ; dei 

O risco para este chaler o engenheiro sr. Teixeira. 
Judice e foi mandado construir pelo sr. Thomaz, 
Reynaldo, sendo hoje propriedade do sr. Kobn é 
habitado pelo sr. Weinstein, À segunda 4 Villa 
Leonor que pertenceu no sr. Eduardo Moser e é 
hoje propriedade do sr. Osorio Seabra, que am- 
pllou a construeção com a casa onde está o Petit 

tel ; a Villa Leonor era das mais encantadoras. vivendas do MontEstoril pela elegancia e arte 
“com que O sr. Moser a tinha mobilado, À tercei- ra é uma das primeiras construeções que ali se fizeram pertencente hoje nos herdeiros do enge- 
nheiro sr. Almeida Pinheiro, que fez obra vasta 
& elegante no que dispendeu uns setenta contos; Actualmente esiá ali estabelecido o Casino Inter. 
macional, luxuosamente mobilado com moveis. 
vindos do estrangeiro. 

   

  

  

    

  

  

  

PATEO DUNA CASA DE GRANADA 

Ô formoso reino de Granada! Ó mysterioso ni- nho de tadicções pacticas, de jardins e roman- Feiras arabes, Quem desconhese tintos êncuntos que não busque velios É s 
No velho, Feino de Granada, onde às vitorias de Navas de Tolosa, de Maliga, Baza, Guadi, 

Almeria, Almufecar, Salobreia, e outras terras, lembram as porfiadas luctas contra o arabê, quan” sos estios. não existem que a todo o instante lembram O império mabometano no reino grana- dino! Os usos é 05 costumes tiram muito dessas tra- dicções, Mas a arehitectura synthetisa tudo quan: 
to do melhor da sua civilisação legaram ás Hes-. panhas 05 inimigos da Cruz. Vede, caro leitor, esse pateo do uma casa de Granada, que reproduzimos na nossa estampa, é 

  

    dizei-no se não é profundamente arabe e durma 
vista original, duma graça de linhas, uns re- quintes decorativos orientães ?   

E no reino de Granada que esti a Alhambra — 
tomae bem sentido—e à Alhambra é a ci 
dade arabe na sua mais nobre, delicada é for- 
mosa. synthese, Na capelia dos reis está a ci- 
dade christã, no pantheon de, S. mo a mansão dos heroes. Depois de t ido por aquelles phantasticos salões solitarios, de. 
ter orado junto d'esses sepulchros, quem não. Sem, sentimento em alistar Ge do elno encanta. lo que empunhou o sceptro no auge do seu an- úigo esplendor? As colummas de marmore que sustentam as arcadas dos pateos floridos vid já caindo 40 pego do tempo é emerrando no pó os iteis dourados. 

o reino, de Granada triumphou ha secu- os a Cruz, é 0 Propheta não mais ahi foi ouvido. 
Na feerica Alhambra ficou apenas a magnificencia. 
dos monarchas granadinos, nos alcaçares os rudes. 
costumes dos africanos, nas acequins a sabia ad 
nistração dos governos, « nas palmas decora está bem expressa a Origem oriental dos. 
Euerreiros A 

Quatro seculos já passaram, e Granada, perdi 
da pelos mussulmanos, conserva ainda vivos é 
tidos os documentos da sua realeza e dos seus 
abencerragens. 

  

        

   

   

  

  

  

  

  

des. religions de la famille et des dieux domesti- 
Que o Céo pague à alma do finado archeologo. 

Percorram-se as alamedas de Granada, palpem- 
se ruinas dos monumentos deixados por esse po- 
Vo sobre que pezou um destino fatal recorde-se na phantasia todo o passsado brilhante da sua for- 
mosa cidade, e dizei espontaneamente: Granada 
rainha pela tradicção e pela belleza, 

POESIAS DE CAMÕES 
raduridas em italiano por Prospero Peragallo 

  

TEXTO PORTUGUEZ 
More Atttio, 

Se me d'esta terra for, 
Eu vos levarei, amor. 

Voltas 
Se me for e vos deixar nho por caso que possa), 

alma minha, que é vosau Comvosto me ha de ficar 
Asi que, só por levar 
A minbralma, se me for, Vos levarei, ineu amor: 

  

   
  

Que mal pode maltratar-me, 
Que comvosca seja mal ? 
Ou que bem pode ser tal, 
Que sem vós possa alegrar-me? 

mal não pode enojar-me, 
O meu bem será maior, 
Se vos levar, meu amor. 

VERSÃO ITALIANA 
Morro auNo 

Se di qui men parto, 
Meco, O arhor, ti portéro, 

Svituppi 
Se al parir ti ho da asciar Supponiam pore che Hips, oa mia, he é gi im vt ponta, À te unia dee reta É pero, percht No à portar Lima mia, se partid, Meco, o amor,  condhrro. 

     
  

  

* Qual mal puote maltrattarmi, 
Ch con te senta esser mal? 
O qual bene esser puô tal, Senza te per allegrármi ? 
Nessun mal puote annoiarmi, 

E il ben mio sara maggior, 
Se con mê ti avro, o mio amor. 

SONETO CASTELHANO DE CAMÕES. 

Orfeo enamorado que tenja. 
Por la perdida Ninfa, que buscaba. 

   
En el Orco implacable donde estaba, 
Con la arpa y con la voz la enternecia 
La rueda de Ixion no se movia, 

  

Ningun atormentado se quejaba ; 
Las penas de los otros ablandaba, 
Y todas las de todos él sentia. 
El son pudo obligar de tal manera, 
Que, en dulce galardón de lo cantado, Los infernales Reyes condolidos, 
Le mandaron volver su compafiera.. 
Y volvióla á perder el desdichado. 
Con que fueron entrambos los perdidos! 
VERSÃO ITALIANA DE PERAGALLO 
Orfco, che in suon doleissimo piangea. 
La morte d'Eurídice, che cercava. 
Nellimplacabil Orco, ove ela stava, 
Colrarpa e cola você la molcea, 

      

La ruota dIssion non si muovea, 
Nessun dei tormentati si lagnavay 
Ci le pene di tutu mitigava, 
Ma dr tutti in suo cor le pene avea. 
Ebbé arte del suon si gran potere, 
Che, in premio sol del suo canto divino, Gli Dei &Inferni, alfin moss 

    

dier la sua compagoa a possidere- , 
Ma la perdeite ancora Órieo meschino 
Sicchê dei due le sorti fur spietate 

— oa — 
GUADALETE ! 

ciuniaça do Vassisa Graz     

  

Jvax Wexcratau Mom, 
Guizot exprimiu em tres simples phrases um conceito profundo é historicamente cérto dcêrea do papel social dos adoradores do propheia da Arabia. na civilisação do mundo : «linyasion des Arabes a un caractêre particulier. L'esprit de conquéte et Nesprit de proséivtisme y sont reunis. [invasion est fuite pour “conquétir du territoire et pour repandre une foi Depois do fallecimento de Mahomet, succedido no anno 652, seguiram-se-lhe immediatamente na, auetoridado Abu-bekro, Omar, Otbman é . 
Homens educados na escola do propheta e de-| dicados incondicionalmente á sua pessoa, toma. ram a peito quando elle já não existia continuar a obra de conversão dos povos & de propagação, das doutrinas contidas no livro celeberrimo. ÃO tempo, apoiavam-se no vigor indomi multidões. anatisadas que esperavam anciosa: mente 4 ordem dos seus chefes para chacisar com à cimitarra todos os renitentes no acatamento do Alcorão, 
Logo marcharam exercitos. de arabes, exalta- dos pela idéa da conquista e da consentanea fusão dos versículos famosos. Naquele periodo emthusiastico de verdadeira loucura, baldou-se por toda a parte o esforço es-. trátegico da resistencia ao impeto selvagem de soldados que nada temiam, sortindo-lhes morrer. ão serviço do propheta pela certeza da immorta- lidade nos jardins sempre riam em taças de oiro servidas por feiticeiras milheres o nectar delicioso da ventura etermi Assim embriagados de sensualidade pelos pra- zeres em perspectiva, e commandados ná marcha por caudilhos da sua confiança, realisaram n'um Praso d'annos relativamente curto a tomada de posse da. Syria, da Persia do Egypto é da In- 

  

  

    

de 

  

  

      

  

Quando o general Amru se apoderou da ci de “de Alexandria. no Egypto, hávia concluído o primeiro quartel do seculo vi 
Mais tarde, os arabes avançaram pelo norte da Africa, sendo detidos pelas aguas do Oceano Atlantico 
Conta-se que o guerreiro Alba, contrariado. 

nos seus intentos de levar mais longe o estandar- 
te da meia-lua, insignia symbolica do império mahometano, pronunciou na praia estas palavras notáveis : 
«Grande Deus ! porque me atalham o passo es tas ondas ? eu quisera dr até nos reinos desconta cidos do oceidente, annunciar que tu é o uni Deus, é que Mahomer é 0 teu propheta ; eu q zera luzer passar pelo gume da minha espada to- dos esses rebeldes, que adoram outro deus, que. não és tuen 
Estas expressões vehementes são de molde a em toda a nudez a indole sectaria dos oseiytos do Alcorão. 

os primeiros annos do seculo vir Muza, go- vernava ma África pelo califa, titulo que sé drio- garam os individuos que succêderam a Mahomet no mando suprêmo. À Hespanha vinha mantida hierarquicamente na descendencia dos. Foi então que teve logar a invasí na peninsula iberica, - Assim como na vida dos homens, considerados. isoladamente, occorrem factos não mais esquecio dos por muito lona que ella seja, astim tambem, ná existencia collectiva dos povos incidem acon: tecimentos de importancia extraordinária, que permanecem indeleveis na memoria das gentes é 
ficam gravados nas paginas da Historia. Participou da natureza d'estes ultimos à bata-| Ina, sanguinolenta de Gundalete, peleja homerica que, rodados mais de dez seculos, inspirou nos 
nossos dias ao distinsto poeta Espronceda ve 
sos d'esta contextura communicativa é vibrante 

      
  

  

  

   

    
  

   

  

  

    

  

    
“Os oram   gos intitulados Arabia, Mahomet « Cuadalate os como complemento dos publicados aqui 13 sobre lo a Devia e em IEA Victovia do Bartos Mfartet,     

   



            

    

ablombrês con hombres con furor se estrelam ion golpes reciamento redoblados, 
im todo y todo lo atrope Ta, dEstroza irritados; «Armas, muertos cabelos, carros huelan 

Con espantoso exruendo derribados 
EEnvuelve el Quadaleto juntamiente » 

  

    
   
  

  

Disse Rabbe no. Résume de E Histoire dEspa- 
gne, que: «Os historiádores não estão inteira dente Kacórdo sobre às causas da invasão dos Moiros» é acrescentou em seguida que ; «A criti- 
ca ses ia dos ERR qd a piora da violação da filha do conde Julião por Rodrigo, 
ultimo rei dos Godos. E a Tambem eu commung sendo. ce do mori 

  

  

   
    

  

   
    

rem milita. a, explicando 
astagem do fllcido. professor 

SRS UE UE LO D, Rodrigo, filho de um duque e Cordovara qem o rei Witiza mandara arrancar os lhos. Rodesejo de vingança 6 espirito de ambição, o cara aros conta 6 apto Witzas tinha o 
Eunram dissensoes, desordens, anarehia. Os filhos E os auherentes do princi je entre estes 0 conde Juifo, povernador da Timbi- cai (fc viga mara os ara. 

     

  

  

    
      

       
   

  

  

  

    

  

    
No numero dos descontentes dese inelirise Oppas. que via na pessor do monarcha um obsta- calo sério à satisação do seu desejo de sentar sé na cadeira arcebipal de Toledo, Mara, det press no deolimento de wes propostas é dos seus respectivos emissarios ore denando. a Taric-ben-Zeyad que passasse à Mes papi Er este seu alogartenentes na Mauritania, é indicado pêla sua bravura do desempenho da mis. são que acabava de lhe se contido Ô valente general arabe; depois do se assenho- rear de Calpe, fortlficando se Invermousê de nio. gresso em progresso no encalço do exercito Eodo Fara uma acção decisiva, For rer toda a auctoridade que merece um tra- 

alho bebido nas proprias fostes dos esenptares arabes darei a palava sete ponto 1 De Marido, Moo acoropinhou JoueniiGopib dl agro mê Monuvêren en. présendo, dano lá pláme que tr Verso Je Guadalête à deux licues de Chdis, et DE do is placo oil vaio Lica apaL ta es do a Eronter tus deux jours aprés la June de ramazqn. La anula com anca des le polar da jours avalia ne ONE la mi avec des au eee falando: cone lo! lendemalo di so Em iaroc Iê robo acharmement jusqu"á ce que la nuit viarde notgeau separe ls aomburtana. Le rbisiéma jour Trie sporgur que les Gothsavaient quelque avantage-et ue J6s jirabes, décourogés par cate langue risiscáico, cédaient peu à peu le terrain 

  

    
  

   
  

  

   
   

  

  

  

  

TORI. — Cruzr Mowrrost 

  

Aussitôt il parcourt les rangs 
soldats: «Musulmans, leur 
quevrs d 

   

  

il, vous, les vain- 
Imagreb, ou allez-vous, maintenant? Ne 

voyéz-vous pas quê la fuite vous méne à lamort? 

  

Devant vousiest Pennemi, drrire estla mor aves 
ses abimes, Il n'est pour vous de salut qu'en votre. dieu. courage, dlespérance. qu' en votre Mu mans | suivez mon exemple 1» A ces mots il 
Senfonce au milieu des chrétiens, les plus bra- Veg Mimitent: de son cimitero il tcart tout co qui sºoppose à son passage, il parvient jusqu aux. Banniéres. des Goths, eb, Fêconnaissant Rodrigue 
aux marques de la royúuté, il précipite vers lui, 
son cheval, Je frappe de sa lance, et le prive á la 
fois du tróne et de la vie. Animés par leur géné- 
ral, les Arabes avaient fat Jes plus grands cllorts, 
ex dá Jes Goths commencaiemt de plier, lorsque 
leur roi reçut le coup morte. Dés ce moment Ja 
victoire cessa d'etre Incertaine ; les Goths, enfon-. 
cés de toutes parts, couvrirent la terre de leu. 
cadayres et les Arabes, se mettant á la poursuite, 
gs fuyards, en firent perir encore un grand mom- 

Ô futal recontro que teve por arena a bella An- 
daluzia e por medição do te i 
um occaso de lueto e de Iagrio erra 
deira d'uma civilisação secular e a deslumbrante. 
alvorada para os triimphadores, nos novos domi- nios em que se implantava a lei de Mahomet. 

À palavra Gibraltar que designa actualmente o. 
estreito que liga o Mediterranco ao Adlantico e. 

roquino, foi 0. 

   
  

   
  

  

      

       

    

   
    

  

  

      MONTESTORII. — Casino Intersacionat



   

  

  termo em que veio a parar nos evolos dos amnos 
a antiga denominação do Gebal- | aric, montanha de "Tori, O qual, no desembarcar outrora na lhe fez levantar trincheiras do pó do monte de pe O inesmo nome tem egvalmente a cspendida 
do postado, EA "ari cujas victorias assignaladas, despertaram 

  

        

  

     oda a ruindade propria do ciume co- 
rigado pelo emir junto do cúlifa Walid, 

esteve em grave risco de acabar com labeo de in: 
fama uma carreira militar. de immenso brilho. 
Foi todavia. o aliado do conde Julião é dos seus 
sequazes quem findou os dias da 
de desgostos em, parte incerta da Arabia, 
ma da  erueldade ferina de Suleyman que suece- 
dera a Walid no califado de Da 

Deixemos porém de lado a noticia historica 
destes factos estranhos ds scenas passadas na 
nossa. peninsula e que em nada influiram para o 

   
  

  

      

    

    

Os arabes nunca açâmb a, € bem posso repetir com Littré nos Es. 
tudos sbre Os ardor a Jade Media iaDour ant. PEspagne ne. far jamais. complétement adiênde; tb sufht de quelques fugitl retirés en. des lux de dilheile nécés, pour disputer dabord un, coin de tere, puis une province, puis le pays 
tout emtiero» 

       
  

     

  
PATEO DE UMA CASA DE GRANADA 

Os maus ga 
   

  

ncomitante desenfrea- 
manto das paixões, politicas, preparando a deca ncia da Monarehia, goday foram os elementos de "melo alemnes e dê mal opima valia dentro do circuito dos invasores E se as, forças que venceram em Guadalere houvessem td, à sia frente O proprio propheta resilsitado, muito outra ria ld à erolucãono 
não tivessem assomado no mimbo da Historia os nomes de Castela € de Porto Mas velava pela Gruz a inteligencia summa do 

  

  

  

  

   

  

Ser toberano, proclamado por. Mahomes em to- das as linhas” do: Alcorão, e romperia das As rias ma bôca, de Pelagio o grito retumbante da 
del seriam chamados a contolidar. 

       

  

    

D. Francisco de Noronha. 

    

O THOMÉ 
E 

EM BOLANDAS 
RESÇO. 

Por FA; Janier 
(Continuado do numero anterior) 

  

Debruçada sobre o cubas, arredou cómimão tre. 
mula o guardanapo, é removeu u camada de jor- 
mes. E para ali jásia o “Thomé, rigido, deitado 
de costas, com as patinhas cinzentas cruzadas no 
peito alvadio, Ao” encarar com o defunto, sabe



              

. riosidade, 

O OCIDENTE, 

  

          

Deus quanto lhe custou a reprimir um soliçol— 
O policia e o cocheiro inclinaram-se, viram O 
Thomé e deram-se por convencidos, plagiando 
assim um bemaventurado do mesmo nome, 

O homemainho ficou-se, até que, quando viu 

  

       
Mrs. Harvey installada no teem e fechar-se a porta, 
Saltou pará a almofada, e dial, debrucando-se 
para a vidraça da frente, replicou : essa cantiga   

da polícia é obra já muito batida. Quer ir á esta- 
são, lá por isso nam seja à duvida, levo-a lá num 
Fufo. Mas nam sei se sabe que está lá sempre um 
polícia parado à porta, é s'a senhora se quizer f 
zer fina, e d'aqui até lá o negocio não ficar com- 
binado, eu é que a entrego à policia, com o néné 
morto é tudo! 

Proferida esta ameaça, tocou o cocheiro oscaval: 
los, e 0 trem rodou de escantilhão pela rua abaixo, 

À irritação dé Mes, Harvey subira a ponto qu 
antes mesmo que tivéra ensejo de retorquir a 
manha insolencia, mal o teria conseguido. À ira 
estrangulava-a! Por momentos, ficou até incapaz 
do pensar com coherenca, À miga, porém, que 
Se ia aproximando da estação, aclararam-sé-Jhe 
às ideias, e assentou proceder com energia. Es- 
tava mais do que convencida de que a ameaça 
do cocheiro era à valer: e que o modo unico de lhe impatar as vazas era andar-lhe adiante — isto &- reclamar ella a protecção de um poli 
mais que provavel —bem o sabia — resultar de 
semelhante alvitre ir o negocio, escripto e es- 
carrado, bailar aos jornabs ; e, com os olhos do 
pensamênto, via já até dansar na sua frente, aff 
tiva visão, titulos sensacionaes do teôr segint — «Uma senhora é um gato morto.» — À esposa 
do Cambista Harvey tenta sepultar úm defunto 
feio = assim por diante — Vips porem em transe desesperado, « o desespero impelliaca, não Mayia que recuar, Uma série de azares inevitayeis. collocára-a frente à frente com o demonio. Não havia outro remédio senão atirar-se a elle com uinhasse dentes. 

Parou o trem é porta da estação. A meia duzia “de passos da entrada, perfilava-se um polícia, com aquele arinho de aborrecido, tão especial aosdla profissão, 
O cocheiro desceu da almofada « chegou-se á porta do trem. Debruçou-se no postigo é, com a 

“não no feixo, perguntou: = Atão, está ou não está pelo nosso ajuste ? = Pobre Mrs, Harvey1 Foi como se lhe chegas- sem um fosforo! Como resposta unica, em voz estrdula bradou: Polícia O policia interrom- peu à torcedéla das guias do bigode e, 'um apice, eia postado à port do trem.” He == Camaráda| Este homem é muitissimo atre-| vido! disse — Se não está doido, bebeu de mais Faça favor de ter mão n'elle, emquanto eu desço do trem, 
O cocheiro esperava tudo menos ver 0 feitiço virado assim, contra o feiticeiro, no entanto, não tardou a cahir em si—Esta sujeita leva um crian. go morto ahi dentro d'esse cabaz — que Ih digo cul=por signal, qu'até me offereceu cem dollars se 6u 6 quizesse Interrar, com'o'outro que diz, d capuchal—Vai eu trouxe-a para aqui, pro cama- rala lhe botar à unha. — E 0 que fo. — Dentro d'este cabaz, o que eu levo é um gato morto — adduziu, em toi firme, Mrs. Harvey. — Quer que erga a tampa, para verificar? modos que narm seria mau — replicou o a, à quem O inótincto profissional induzia a Som desconfiança cabizos com desusadas propor 

rs. Harvey adquiriu dolorosa convicção de que se ia ajuntando um magóte, cujos membros a estavam. espreitando por cima do hombro, quer do policia, quer do cocheiro, com assaz jovial cu- e mffquelle mesmo instante se tivesse aberto O chão é a houvesse tragado, que satisfa são para ella! Como, porém, não havia que espe- rar allívio cataclismico da referida especie, fez o 

   
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      
  

   

  

  

    

  

  

EN 

  

  

   E ; É uma grânde cavalgadara— ade permitir que o diga disse polidamente o printeiro ao segundo. 
Tão fui eu, foi ella quem teve a culpa, re cou o cocheiro em tom ofendido. — Queni diabo se havéra de lembrar que uma senhora toda janó- tá havia d'andar a passear com um pato morto impandeirado! 
= Por favor, veja se affasta essa gente e acom- panhe-me até ao trem — implorou Mrs. Harvey 

'&m voz baixa. A sun mais cára ambição nfaquelie momento, éra ver-se, em fim, ao abrigo das pare. des do proprio domicilio. 
Este pêdaço d'asno — com edade de ter mais 

juizo, sujeitou-a a este incommodo; é, veja lá, se 
quer alguma coisa delle — vae d'aqui p'rá esta- 

o, em quanto o demo esfréga um ólho.— Salto 
ped almofada e ála que se faz tarde | 

  

  

  

  

= Nada — nada | atalhou Mrs Harvey 
— Ajude-me a romper por entre esta malta — ERR Como queira--e já aqui são está quem fa Jo HER -Stoça agitar Vão teta da ua vida! À turba; Ceedendo À intimação drredou-do 6 

abriu espaço, e, escoltada pelo polícia, atencioso, que carrego bom o cabem, Mes, Hárve atra: Yassou o passeio e penerros na estação: Quis à Soro que estivesse. um comboio a larga: Dil à doi ruinutos lia lá-a levádo, caminho de cas com o cabaz= ataide do Thomê--tos pé, egtre! gue à agonia dos proprios pensamentos, Entre ts predominava um estima sêrqui-setlguem, em dis de sua vida, a tornasse à apanhiae com ou t£o gato smorto, em carmo do avabaldo, ella se não hamasãe Mrs, Harvey Davam seis horas quarido chegou a casa, Avi- sada nela experiencia, concedera dos tranvitsle- ela e anta Gata eder Já aim Ao cochelro do qual não fi pespogts ele: rentê ds disposições funerareas dou Têstos do Tg Ê Regras a Caio, posto que ão cumprida a sua missão, é com o Ahomé dindo, por assim dizem Em cito dos hombros, oi para bla frando al? 
vio. Ali, ao menos, estata salva, Alimentára a fa- ra esperança de encontrar já de volta Me. arvey = pois estava anciosa por confira Bis: ori [aba destir a quer tis podia ayrapãs tbisar com a sua maguaso-se não quando, solta Ovo, que não menor desapontamento 4 encon cen dn telegrama sobre mesa da sla de aotta. di, anmunciando-lhe que o marido, detido pelo al negocio do syndicaro sô poderia estar de volta no trem da meia noite. Dava-se, porém, portão Feliz de se ver live de semelhantes assados, e é a salvo das Suas portas a dentro, que não ds Fiimou com ia decanção: É O facts dique O dente 
mento da tranquilidade segurança lho fez re mageer a alegri Pareceu-lhe acção descaronvel deixar alio Tho- Faé Ud RD fee abs da o despeli ice trabalhos Ends a Feres gera? he "ainda, com ternura o mercê do allcto que The-constgrava, resolveu que o falecido passaro ua derradeira nolce na aba habitual aposeitado- ria, isto é, no toucador da sobredita Mb Harvey, mio funho ao cestinho — cama que  auainn” Gencia havia oceupado até ali duradte as horas de repouto. Eicou, pois assente este Gnso e Me Har- Voy. sentou-se meta com apetite = 65 trabalhos lodos: que passára tormaramlhe imperiost a estão We um pouco de alimento soldo = , 
Sim que deram nove horas —cãso sem preceden- Ca vm vida, Food tr sor ma essitação imposta nos seus nervos por aquele dia tão aiago, deixira, por assim Aizen vendidas prostrada de todo, Stry embargo do séu estado; o deixou, porém, de lhe Gesosrêr que Mo, He: ve do regresiar à casa! quem sabe quando e já 
por noite vélha, havia. de vir com fome, e como Eontortativos, deixou-lhe de prevenção tem cima do aparador uma garrala dá Xerês e um prato Gom biscoitos, nem lhe esqueceu a caixa de cla. Futos, aherta, dobre a mézado esriproro, para se acaso lhe apetecesse tomar a sua fómaça, finda à refeição, Concluidos que foram tão zelososapres- tes, foice deitar é dotiiu que nem pedra em po. 
ço. O ultimo pensamento de que teve consciencia dizia respeito a certa rigida fiurinha, jazendo no quarto immediao ye, 40 delle brandâmente nos Braços de morpldu, às logrimas borbotavarm lhe 
n'aquelles olhos já meio adormecidos. Mes. Har- vey aecordou catremunhada, e com um sentimen- to assaz curioso de que aecordava com o Aimuni &o de desempenhar! immediaramente” dever im- Portantieimor E tal poi a dominava eso secimiento quão encontrou tóra do leito é de chineila mto an- tes do que à razão ainda adormecida lhe afirma: 
se que não tinha dever urzente, qualquer que fos- de, à cumprir. Que cola to eiquisi pensou de ai para si A um lado do seu toucador uma luso nha de “gaz, tremeluzi no respectivo bico, Deu Volta é tómeira & consaltou 9 relojo, Passáva um nadinha das três, É lá tóraychovis a cantaros, E tava, à éste tempo, Já acordada o bastante para perceber que o bom senso lhe aconselhava o me ter-se na Sama, outra ver, Conclui, pos, que es- 
tivera sonhando. Seguindo os dictames do bom senso dispunha- se x apagar o gas is se não quando, lhe vem rir o let im cheiro multa acivo a tábáco dê úmo, Esta circumstancia vinha esclarecer os faz tos. Mr, Harvey voltâra para cas comauanto à intrigasso um tanto como é que elle consbgui degenvencilhar-se tão cedo e necordára-a com à 
bulha que fizera no fechar o portão, despertando- The ão mesmo tempo na mente 0 Sentimento de 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

       

     
  

  

    
  

  

  

   
      

  

  

ue tinha um dever a cumprir. O que era esse de- ver sabinco cla agora de sóbejo: Vinha 4 ser des     
horas de sómno descançado haviam lhe socegado os nervos; avaliava bém O prazer € a surgreza 
que à sua dubita apparição não deixariam de cor» to de causar à sua outra metade; e à perspectiva dê tão inconvencional téte — à tie, Grtreb horas manh com asa marido, ih um coros orsinho “de aventora. que muito lhe reulçava bom humor j Nas aelunes circumstancios não hayia necéssi- dade urgente: de pensar em esmeros de toilette. Enfiou à pressa uma bata de cachemira azul, que merecêra ão senhor Harvey decisiva approváção, grs. Harvey era pronuneladamente lr, un dantiscimos. 0s seus aurcos cabelos, e 6 dzul cavaelhe à matar não falando num par de eh nellas turcas. de. marroquim azul, redamadas de prata, que assaz vanajosamente redicavam  bran Gura dos seus tão diminutos pésinhos. Deste mo- do “atavinda, abriu de mansinho à porta do seu quarto, de Cama e, de mansinho cabem, deli: dou pelos. degedus da escada, Havia que ebitar a Talha eat da a empre estava ependêne da múis ou menos completa surpreza. 

A residencia dos conJuges Harvey pertencia ao mais antiquado. typo de construcçdes urbanas de 
Philadelphia, & era à mais Commoda e conchega- da que fbra até ali plancada em qualquer Cidade, Na parte trazeira do edificio, asshz fundo, era si. tunda a casa de jantar, à qual dava accésio um curto lanço de escada, pártindo da sala grande dn frente. Ná rectaguarda desta, fazendo Verdade Famênte corpo commum quando, ao fundo, as largas portas de dobradiça" se abriam de parem par, ficava o escriptorio. Bara o primeiro, la par fe fronteira do predio, subia: se, du casa de jantar, dim lanço de poucos dégráus, Nó aposento da fren” te, neste pavimento —-o quarto de dormir de Mrs, Harvey — penetrava-te por extenso corredor que ja dar d referida escada; do fundo, abrindo tam bem para o corredor ficava o quarto de vestir da mesnia senhora, que servira outrora de aleovaao Thomé, e onde deste moménto jacia o defunto, dentro “lo cabar de prata, envolto em camada dé jomas e repousando por omuia secule A” medida. que Mrs. Harvey progredia, em b quinhos de pétinhos, ou antes, de chineiliahas turco os elvis do bac de foma jam tendo mais frtes, e quando alcançou o potim do lanço de escada, viu traves da porta dá casa de janeir aque estava aberto o gaz nó escritorio, nedundo à toda a forca Desceusa escada com a maxima cau- téla, rindo Com gosto de si para si ão pensar no pet de agradavel urpreza que fa Cudsar à arvey dal a um ou dois minutos nssomou sem ruido “à porta da casa de jantar Deste ponto à Vita percorria o eseriptorió Sem encontrar o mi mimo obstaculo, Ele á estava, não havia que du Vidar; pelo menos, um cotovelo uma perha pro. jsetavam-so lateralmente dos contornds da char moda poltrêna à Voltaire que occupava é, depos to no chi, do pé delle, 6 respectivo siquinho de viajem. = À julgar pel apparencias, rep va-ãe tom toda à comodidade. Muito 4 rãá Bre o bt do excrptorio a atrai de nrês & um copo grande — e note-se que a Mes. Húrve 
isto não deixou de fazer especib,o marido, tão tl goroso e niguento nfestas coisas, a beber xerês Porum copo d'agua! — E, inconveniente apropin- âuação ão liquido conforiativo lá estava aberta à nixa dos charutos. Por cima de tudo  púirava nuvem densa, signal manifesto de. que estava en iregue com ardor ás delicias do fumo do tabico. plano. de campanha, da terna: Mrs, Harvey consitia em r pé ante-pé até às costas da cader. 
ra, é de subito, tapar ao conjuge os olhos com as ndis e alvas ifozinhas. Tão innocente brinca” déira, aneipava a gen senhor, fl ha dar um pulo. É de si para si pensava, que rica partida 
no ra o fazer com que bile desba um pulo, À Bata azul que a envolvia era de fazinda mu to eve e Como tal ltava.sa sem ruido, é 08 PEL sinhos. nas respectivas chinelias deslisavam tam bem kem fazer bulha”, favorecida por tas elr- 
gimstncias lean à mta sem sr pese é estava no deto de avançar às mãosinhas por ci! ma das costas dá cadeira, eis se não quatio, fez úma descoberta deveras “assustadora, a cabeça Gontra a qual e estava esgrimindo a sua estratês gica não ostentava à densa melêna de cabélios. astanhos — qual. a cerviz de Mr Harvey — mas sim magra poupa de furripas pardacentas: emmol= durando com nstaz de irregularidade O toutiço caréca ? Mal que deu por tão subidamente des- concertadôras condições crancaes, naturalmente, 
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O OCCIDENTE. 
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já se vê, recuou de sobresalto, soltando um «Ai bs 
expressivo de extrema perturbação e não menor 
surpreza, 

efícito produzido no oceupante da cadeira 
pela revelação abrupta da presença d'ella foi im- 
peito a dar um pulo egual em energia ao pulo 
que Mrs. Harvey anticipára impor á sua mascula 
metade , à situação, porém, estava agora tão rá- 
dicalmebte mudada, que Més. Harvey não achou 
nem sombras de graça à tão subitanéa exaltação. 
O individuo, assim que se poz de pé, incarou ra- 
pido com ella, é proferiu com muita intimativa 
esse vocabulo "saxônico indicativo do retiro do 
inimigo da humanidade, duplicando a interjeição 
Com à laconica pergunta 

— Quem está ahi? k 
“Por espaço de segundos, Mrs. Harvey e o indi- 

viduo, silenciosos, contemplaram-se mutuamente 
por cima das costàs da cadeira, qual dosdois mais 
Surpreendido e assustado. O súgeito, percebendo 
que Mrs. Harvey de modo algum era pessoa de 
aspecto. perigoso, foi o. primeiro a recuperar a 
presença de espirito sulliciente para falar 

perdão, minha senhora, prof 

  

  

em tom       
affavel” 

— Receio que a minha presença. aqui, a tenha sobresatado. Sino deveras, ereia, Por quem é — 
quéira sentar-se, é permittirime que lhe offereça 
úm copinho do seu excellente xerés ; estou que 
lhe ha de fazer, bem. 

O tom em que foram proferidas estas palavras 
Era a tal ponto semelhante 4o que se empréga no 
trato da sociedade pulida € às palavras tão abso- 
lutamente às mesmas, que qualquer cavalheiro em 
identicas circumst rigiria a uma dama, que. 
Mrs. Harvey senti 

Apresença d'este estrangeiro em sua casa a hos 
ras tão desusadas era caso, sem duvida, exquisi- 

» das suas maneiras agradaveis, porém, 
ar" tão 4 vontade, concluia-se que à sit n 
Susceptivel de ser explicada de modo sátisfátorio 
é vulgar, até. À hypothese que naturalmente lhe. 
accudiu no espirito foi de que seria alguem mais. 
ou menos directamente ligado com o syndi 
que Mr. Harvey trouxera em sua companhia pa- 
tá Casa, e deixara temporariamente só no escri- 
ptorio, emquanto o mesmo Nr. Harvey fora lá 
abaixo á dispensa ao cofre da prata — em que cos- 
tumava guardar papeis de valor — buscar qual- 
quer documento relerente ao negocio que trazia 
nice imios. Socegada por semelhante suposição, 
aceitou com praser à offerta do copinho de xe- 
és, O chóque produzido pela circumstancia que, 
nfum dado momento, se lhe afigurára como peri 
gosa descoberta, fizera com que se sentisse um 
Tanto fraca. 

— Muito obrigada, proferiu, e assentou-se. Ha 
de encontrar um cópo sobre 0 aparador, ali den- 
tro, no outro quarto. 

Ergueu-se sollicito e com toda a delicadeza o 
nosso. homem, foi buscar um cálice ao aparadory 
encheu-o, é ollereceu-o à Mrs, Harvey com gesto 
elegante.” Emquânto elle atravessava o quarto, 
Mrs, Harvey teve excellente occasiãio de o obser- 
vir, e o resultado da sua inspecção foi tornar a dettal situação muito mais confusa ainda. Trazia 
uma farpélia muitissimo cafada, e com ar de nun- 
ca 0 ter sido menos; nem coisd que se parecesse. 
com o trájo de pessoa fina. Alem de que, quando. andava, os passos eram tio curiosamente vacilan- 
tes, quê ella, sem querer, olhou para a garrafa. Era 
uma. garráfa, de meza, grande, é clla, quando a 
collocára sobre o aparador, tivera o cuidado dea. 
encher, E agora, apresentava, apenas, uma pinga. 
no fundo. Em taes circumstancias, não admira 
que Mrs, Harvey de novo experimentasse sensa- 
gão de susto. “Assim que lhe encheu o copo é lhfo offereceu, 
deitou o resto do xerês no proprio cópo rande, 
levouio à bócca, com cortezia, e disse ; Minh 
Senhora, tenho à honra de bebêr à sua saude | 
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SUDERMANN 

O MOINHO SILENCIOSO 

Iv 

muCom que então trabalha-se sempre? per- 
ua, por dizer qualquer coisa 
“E, para esconder à atrapalhação, leva a mão ao bigode, Vamos, imo abre o lho : = Sempre, repete ella machinalmente, sem d'ello. degftar os olhot. ani 
Depois, n'um repente; estendendo a mão e afás. 

tando os cinco dedos, como se com todos ao 

“RM 

mesmo tempo quizesse apontar para elle, e dando 
uma gargalhada muito alegre : 
— Mas .. deve ser o João! 

le atrapalhado : 
— Sim, este... sou eu, balbucia. Mas a senhora 

quem é? 
= Eu. Sou a mulher dielle! 
O quesso do. Edo. é à mulher do Marti. 

nho? 
É ella diz-lhe que sim com a cabeça, com um 

ar muito digno, Emquanto no olhar Th iranpa- 
as parece uma menina! 

Náão ha muito que o deixei de ser, responde 
  

  

   
ada qual de seu lado do vallado miram-se com. 

curiosidade, Depois ellá muito seria, com toda a 
cerimonia, limpa as mãos cheias de têrra ao aven- 
tal c estende-livas atravez à vedação. 
— Bemvindo seja, meu cunhado | 
Ee pega nas mãos que lhe estendem, ms ica- 

se calado. 
“— Estará o cunhado zangado comigo por acaso? 
E a soslaio atira-lhe um olhar zombeteiro. 
Sente-se 6 homem completamente desarmado. 

diante delle é apenas se atreve a rir, dizendo 
com ar embaraçado: 

= Qual! 
E erguendo o dedo ameaçador, acorescenta 
— Era de ver!... 
Depois, escondendo o queixo no colarinho, dei- 

linha de troça. 5 
iz-Jhe elle vom ar mais á von- 

  

      
Eu? divertida! Nunca fui!. ., Olhe, vá por 

ahi, que eu entretanto atravesso o jardim à cor- 
rer e vou chamar O Martinho. H 

E já ia fugindo, quando de repente pára e póe 
um dedo na hoceã a! 
— Espere, já passo para. E antes que dl tivesse tempo de lhe estendor 

à mão para ajudal-a, passou, viva como tm Ia. 
rtisa, entro as ripas da vedação. 
Ea estou, disse, desfazendo. com' a mão as 
regas da sai 

"afira para: pescoço o lenco que traria atado 
á cabeça e os cabellos negros, frisados é revoltos, 
que lhe cahem em ondas sobre a testa é sobre à 
Ruca, pcm-se a esvonçar ao vento, alegres por 
haverem reconquistado à liberda 

O olhar do Jofo fica-se espantado da belleza 
fresca e visginal d'aquella rapariga, que tem mo- 
dos de criança ingenva e turbulenta. Elle dá com 
aquelle olhar, é corândo, levemente, atira para 
traz os doidos canudos, que não consegue domar. 

Por instantes caminham calados, um ao lado 
do outro. Ella baixa os olhos é sorri, como pre- 
Sa tambem dé timidez, Ê 

tram pelo portal, sem haverem reatado o fio. 
da conversação. 

O João lançou um olhar em torno é deu um 
grito de espanto. Não acredita no que vê. Tudo 
em volta mudou, embellezou. O pateo redon- 
do, que era dantes um lamaçal quando chovia 
e, quando havia sol, uma cova d'onde subiam 
nuvens de poeira, está todo coberto de relva é 
parece um. prado cheio de flóres, As portas do 
Eelleiro e das cocheiras brilham com uma bella 
côr castanha e teem numeros pintados de branco. 
EEm meio do pateo ergue-se, coroando O taboleiro. 
de relva, um. pombal artisticamente construido 
que lembra um chalei da Suissa. Na frente da cé 
Sa de habitação fizeram, ha pouco, uma varanda, 
“em que brota uma Moresta de cepas novas ; os ra 
mos promettedores de opulenta verdura crescem 
em volta das janéllas scintillantes ao sol é das ma- 
dejras elegantemente esculpidas. 

Surge-lhe o moinho dos olhos embriagados co- 
mo asylo em Que reinam a paz é a innocencia. 
Commóvido, cruza as mãos e pergunta : 
— Quem fez isto? 
Ella” ficou-se calada, deitando um olhar em 

volta, 

  

     

  

  

    

  

  

  

   

  Foi. «.? pergunta, espantado. 
E Aju, responde clla modestamente. 
Mas foi quem primeiro se lembrou ? 
E ella sorrlu-se. Deu.lhe o sorriso um ar dé 

mais edad, espalhando -lhe pelo rosto de criança 
uns encantos de mulher. 
E uma. mão abençonda a sua, disse elle em 

voz baixa e timida, com mais gravidade que o 
costume. 

'Não póde deixar de lembrar-se da mãe defun- 
ta, que tanta vez se queixava da poeira insup- 
portável é tinha pena que não houvesse em todo 
6 pateo um só logarzinho pára descançar. 

E porque não havia cila de vêr isto ? disse a meia voz na esteira do pensimento, 
A mie...? perguntou Gertrudes, 

  

E ele observa-a, espantado. Não disse: «guz mi Ão principio dinihe aquilo que fizer dez pois sente um sentimento de bem-estar indsive, Bomo nunca. experimentou na vid, Espalha-se: 
Ih até ao coração um doce calor que já não quer desaparecer. Ha pois no mundo uma rapariga mova é linda, que fla da mãe delle como de sua propria: é Como se achasse meila uma iemê, à frmk que tamo, vez desejou nos annos loucos da infancia, quando o olhar fava, com pasmo se- ereto is Fapargas da aldeia a faz lhe outra vez à mesma pergunta. — Sim, à mãe responde elle com um olhar de 
ergidio” ertrúdes, durante um segundo, sustenta áquel- te olhar, depois baixa os lhos é diz um pouco perturbada “E Onde estará o Martinho 2 No moinho com certeza T Sim provavelmente no moinho replica ella 
to 

     

  

  

afastando se ligeira, diz: 
— Vou à procura d'elle 
Quasi maehinalmente ficasse 0 Jofo seguindo 

“com 68 olhos o vulto diaquelia rapariga, que tão dels atravessa por sobre a relva ud ela vo. 
dita é adeja ; as sais, as fitas do avental, o lenço 
do pescoço, o montão em desordem de seus ca- 
dellos revoltos. 

Fica-se ali, um instante, immovel, como fas 
dado, segué-a com o olhar, depois sacode 
a cabeça e diri ra à varanda. À primeira 
coisa que the dá na vista é uma mesinha elegan- 
te sobre a qual está um cesto de palha entranci 
dia para costura, Do cesto sal um pedaço de bo 
dado, uma comprida tira branca com folhas é 
flôres desenhadas, como as que as mulheres usam 
para guamecer as roupas, Sem quasi dar por is- 
So, pega na tira de panno é vai seguindo o traba 
iho complicado dos pontos, até que ouve nova. 
mente a voz risonha da cunhada. E logo, como um 
pesgeno apanhado cm flagrante, deixa cair o 
ordado, À rapariga aparece á esquina da casáy. 

arrastando comsigo. a rir muito, um homem 
atarracado, todo enfarinhado, que tenta, maléci- 
loso, livrar.se d'aquellas mãos pequeninas, que 
veem puxando, e espalha em tomo espestas mu- 
vens de pocirá branca, Mas aquelle homem é... 
pois é. 

7 Mtinho, meu velho Martinho | 
O João corre para o caramanchel, vôa para. os braças do irmão. n 

Os membros mal geitosos e atrapalhados param em seus movimentos; às sobrancelhas como moi- 
tos erguem-se ; O sorriso tranquillo, de bom ra- 
paz, congula se-lhe nos labios: o nosso homem 
Sente um calaírio percorrer-lhe o Corpo é, ca Daleando, dá um pasto atraz para Jogo correr 40 
encontro do filho querido que torna à vêr | 

Sem palavra, os dois irmãos abraçam-se estrei- 
tamento. Depois, ao cabo d um momento, o Mar- 
tinho com as duas mãos pega na cabeça do filho 
prodigo, é iranzindo o sobr'olho com ar sombrio, 
mordendo o beiço de baixo, fita, por muito tem. 
po, em silencio, os olhos nos olhos brilhantes é 
risonhos do irmão. k 

Depois, senta-se no banco da varanda, e, com 
os cotovelos fincados nos joelhos, põe-se a olhar, 
fito para o chão. 

— Em que scismas Martinho ? pergunta-lhe o 
joia, com voe terna, pondo lhe à mão sobre o 

— Hein ? E porque não hei de eu scismar ? re- 
ia O outro, com aquélle grunhido surdo que 

e é peculiar e que sempre lhe acompanha os. 
discursos laconicos... Ah! garoto! — E aboa 
galhada que 9 caracierisa em horas de bom 

ções grosseiramente lavra- 
das. Com que então honveste por bem zan- 
gate Po. 

Leyanta-se é pegando na mão da mulher: 
Olha para elle, Gertrudes; 0 patety quiz. zamgar-se Anda cá, meu gároto-.. Elia 1 

Olha lá para ella!. .. Foi então com ella que te 
ste zangar, he 

Deixa-se cahir tão pesadamente sobre o banco 
que uma outra nuvem de pó se ergue a andar d 
roda; levanta os olhos para o João, ri comsigo. 
um sêgundo e por fim diz para à Gertrudes: 

— Vai-me buscar uma escova. 
Gertrudes, dá uma gargalhada e vai voando e 

a cantar. Logo que ella volta, brandindo o que 
lhe haviam pedido, 
— Escova, di 
— Quando moleiros é limpa-chaminés 

para ternuras, é desgraça certa, diz o João à brin- 
car, mas atrapalhado, — 5 

É Taz menção de lhe tirar das mãos a és. 

“E oueira me, diz ella a defender-se e 

     
   

  

  

    

  

  

     
     

  

  

    
   

    

    

               



   

            

escondendo logo a escova, debaixo do avental 
Martinho dá umas punhadas na mesa, 

— Queira deixar-me 1... Olhem que casa esta! 
Pois dinda se não tratam como irmãos, hein? 

'O João fica-se calado é a Gertrudes escova-lhe 
as costas a toda a força. — 
aposto que ainda não trocaram um beijo ? 
A Gertrudes, ao ouvir tal; deixa calir a esco- 

va. O Joto.faz”: «flum lu é põe-se, aterefado, no 
ferro para à lama das botas que está deironte da 
porta. a fazer girar a roseta d'uma das esporas. 
— Está claro que é preciso ! Toca! 
O João dá meia volta é começa à torcer os bi- 

godes; espera sabir da fatal situação assumindo 
“ins ares conquistadores, mas nem sequer tem. 
ânimo. para. se inclinar para ella. Estacou, é e 
Gera que la approxime sua bocea eetendendo- 
lhe os labios ; toca-lhes com os d'ele, trémulos, 

é sente um leve calafrio percorrer lhe o corpo. 
Foi um instânto. E ficam-se os dois, um do la- 

do do outro muito, vermelhos, sorrindo timida- 
mente 

O Martinho bate com os punhos nos joelhos, 
dizendo ter assistido a uma scena comica de ar- 
rebentar de riso. Depois bruscamente levanta-se e 
vai-se embora. Leva comsigo a felicidade para a 
solidão. 
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    “Á tarde, os dois irmãos vão juntos para o moi 

nho. Gertrudes, à janella, segue-os com o olhar: 
à João volta-se, e ella sorri-se e esconde à cara 
detraz da corti ú 

No, imiar da porto, o João pára ; encost-se à 
um dos batentes e deita um olhar profundamente. 
commovido para a penumbra da velha e querida 
casa, emquanto. o barulho dis rodas lhe chega. 
ensurdecedor aos ouvidos e nuvens cinzentos de 
farinha, poeira de farelos e vapores da agua leva- 
das pelas correntes d'ar, lhe fustigam as faces 

Ná frente d'clles alinham-se em seus compe: 
tentes logares as diferentes rodas du moinh 
esquerda, encostadas ao muro, às velhas peneiras. 
para à farinha fina, depois o pilão e à mo de tri- 
urar, que ainda deixa as semeas misturadas com. 
a farinha, depois a mó de alimpar que descasca a 
cevada, é finalmente um cylindro de syátema no- 
vo, Quê, durante a ausencia d'elle, velo juntar-se 
aos outros. Ha tambem um parafuso sem fim 
um tubo ascensor, Assim O requerem às modas 
novas 

O Martinho com as mãos nas algibeiras das 
calças, socegado, satisfeito, remeche na bocen o 
seu” cachimbo curto. Depois leva o João pela 
mio para lhe explicar os apparelhos novos ; mos- 
tralhe à farinha muito fina apanhada pelo para- 
fuso sem fim passando pelo tubo ascensor, por 
onde umas tijellinhas ao longo d'uma correia cir- 
cular a levam até ao segundo andar, quasi até ao 
espigão. do telhado, para logo à deitarem nos tu- Entes Eiona qi pe 
vessar, em pó finisimo quelo tecido apertado 
antes que deya servi Mal “respirando, o João escuta, apanhando aqui ou aih as frages raras que 0 irinão só pro- múneia por ragmentos e fica espantado de vêr até que ponto Um homem póde embritecer n'um Fesimento, porque tudo ajuilo lhe pare he- 

O negocio vai ds mil maravilhas. Todas asmós tvabalhim e não teem mãos a medir os emprega dos 'do moinho, lá em cima deitando 6 prio nas tremonhas, cá em baixo vigiando a sabida da fa rinha das semeas. 
“nho cá rei, disse o Martinho apontando para és companheiros, brancos como neve, que, Gr um ora outro, sobem o descem de cartaz 

PE o David ainda cá está? perguntou o João. tá claro, respondeu o Martinho facendo tr care Diria. que só a idés de que 0 David hou- 
vesse “de deixar. 0 moinho 0 ânchia de tenor. DJoto pórse a ri E onde entá esse velhote ? 
David O David! Ea voz vibrante do Martinho r dominando o barulho das rodas, Então, do. canto. escuro “das maquinas, cuja E a sure de baixo, de faz dôs de 

deitaméntos das, rodas, avança! entamente um 
Vúlto comprido, vacilante, cheio de farinha dos 
284 Cabeça. Vé-sealhe O rosto palido em que 
oe 1 aquela estupidez que os anos produzem, um ari dlgum tanto vermelho que- desce até ao queixo clelo de bocadinhos de palhas uns olhos Sem brilho e descontados que se escondem sob din superelios arspindos, uma bocen que parece agitada por um matcar constante. 

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

  

     e pela casa, 

    
     

  

  

  

O OCCIDENTE. 

  

        

  

VISCONDE DE VILLA NOVA DE OUREM 
FALECIDO EM 15 DO ConRENTE 

— Que deseja, patrão ? pergunta, parando en- 
sra os doi ndo sem lã da Doda o encho 
Bo, de geo que pende e baga ente 09 
os. Cá está ele! diz o Martinho batendo no 
ombro do velho, emquanto pelo rosto lhe passa 
tm sorriso de terno respeito. “Sá! me não conheces, David 7 diz-lhe 0 João 
estgnidendo-lhe a mão amigavelmente. 

O “velho deita para longe, por entre os dentes, um jacto de saliva escura, seisma um instante € 
rosas Porque não havia de conhecel-o? 

E como vai isso? 
O velho torna a” seismar, coça a cabeça e 

ie E EE pots-como havia de ir? 
Depois entretem-se a atar é à desatar nos de- 
dos é cordel dum saco de farinha, e, quando se. 
convence de que mais nada querem delle, safa-se. 
é desapparees lá no seu canto escuro, 

O Martinho está radiante, 2 Um coração dedicado | Ha vinte e oito an> 
no que eta do servi da cas, hein E sempre 
trabalhador, cumprindo fielmente 0 seu dever! 
Mas o que é que elle faz afinal ? 
O Marinho fica atrapalhado. ri. bem vês... não Se pode bem 
gm, lorde contam... Um coração det 

cádo | 
DE esse coraçã 

  

  

    
  

       
   

  

dedicado ainda, uma vez por 
outra, palma o Seu bocado de farinha de demro. 
do satco ? pergunta à Jofio a rir à 

O Martinho. encolhe os hombros com ar nada 
contente e mutmura coisa parecida com: «Vinte 
é oito annos de casas... «fechar os olhos.» 
E parece-me que o homem tem-me ainda 

atravessado, porque me atrevi a descobrir onde 
Gra que elle, como a mármota, escondia o que. 
podia roubar. Tens essa espinha contra elle, rosna o Mar- 
tinhos e à Gertrudes tambem...” São injustos, 
cruelmente injustos | 

O João, muito alegre, sacode a 
ora 'que dá p 

   

  

  

  

     

  

0) méu cscriptorio, balbucia por im, ma Joia se dispuzesse para abri a por- 

 

 

 

   

  ta, precipita-se e puchia-o para traz pelas abas do 
casaco. 

— Peçó-te, no entres nunea aqui ! Nem hoje... 
nunca | Tenho as minhas razões. 

João olha para-elle desconfiado. Está quasi 
para lhe perguntar: «É desde quando tens se- 
aredos para mim 2» mas o rogo que lé nos olhos 
francos do irmão tapa-lhe a bocea. E saem os 
dois do moinho de braço dado. 

   

  

(Continda 

    
   

    

NECROLOGIA. 
  

VISCONDE, DE. 

  

LXA NOVA DE QUEM = 
Com 67 annos de edade, morreu no dia 13 da agosto, o general de divisão Elesbão José de Bet téncourt Lapa, segundo visconde de Villa Nova 

de Ourem. “Téndo assentado praça em artlheria.no/ámno. de 1849, exerceu varias Commissões importantês, até ao posto de general de brigada, pastando en: tão no posto immediato ao quadro auxiliar, por 
e de edade. comandante do regimento n.º 4 de ar à, governador de Diu é governador geral da India Iógar em que sofireu os maiores dissabores 

e lhe acarretou um sem numero de desgostos, Muita vez solicitou, sem nunca ser attend que lhe fosse permitido publicar o seu relatorio do governo. Estão na memoria de todos os casos gravissimos que se deram na India portugueza durante o governo do Visconde, Vivia ele por 
isso com Inísteza profunda E Era ultimamente governador do campo entrin- 
cheirado de Lisboa ra agraciado com o habito da Conceição, ha- 
bito, Comimenda e grande oflicialato de Aviz Skcestivamente bondoso, contava numerosos 
amigos, Paz sua alma. 

  

  

  

  

  

      

   
  

  

  

Recebemos é agradecemos : 

Atravez do Santarem, por João Arruda-» San- 
tarem — Imprensa Moderna — 1898, 

Notas aum olronista é o sub-título explicativo 
do genero do livro que o auctor nos offerece, 
prefacindo pelo sr. Alberto Pimentel. 
Santarem é um bom assumpto para quem souber 

aproveitalo e exploral.o devidamente. As suas 
ends, as suas tradicções, os seus monumentos 
inspiram respeito é interesse, como elementos. 
históricos que se não devem desprezar, 

O nosso collega do Correio da Extremadura 
sr. Jofio Arruda dedicou este seu livro à umas 
motas sobre à curiosa e antiga povoação, ajuntan- 
do-as sob o titulo de Atraves de Santarem, 

“Tem uma feição litteraria muito especial o au- 
ctor, certa originalidade no dizer, e uma observa» 
ção sceptica incongruente com o assumpto, todo 
composto de tradicções muito respeitaveis, é que 
ao sr, Arruda não mereceram essa demonstração 
de apreço pelas cousas passadas. 

O aucior demonstra talento e originalidade lit- 
terária, más como 0 assumpto não era proprio à 
Ser tratado pela sua maneira, o livro não satisfaz 
os amantes é veneradores dus cousas idas, Toda- 
via, áparte casa incongruencia de thema é estylo, 
Atraves de Santarem é livro interessante a mais 
de um respeito. 

A edição é cuidada, fazendo honra à typogra- 
phia de onde sal, e à capa apresenta uma mis- 
Gellanea de diversos trechos caraeteristicos e co- 
nhecidos da velha Scalabis. 

  

  

  

  

    

  

  

     
  

  

  

  

  

Annnuario Estatístico do Portugal — 189 — 
Imprensa Nacional — 1899, 
Com o preço de Soo réis foi posto á venda este 

solâme do util e interessante Apnuavi, public 
do pela Direeção geral da estatistica e dos pre Prius naciondes, tendo sido os anteriores púb 

dos pela extincta repartição de estatistica ge 
ral, do ministerio das obras publi 

Embora dificuldades de ordem variada fizes- 
sem “demorar, muitissimo a sua coordenação & 
impressão, o presente Annuario é um livro de 
consulta muito. importante, formando com os 
anteriores uma serie extenta de dados estatisti- 
cos interessantes, 

Entre os dados novos que apresenta. distin- 
guem-se mapas relativos à pesca, movimento 

      
  

      
    

  

  

  

  

dos Iyceus e dos hospitues concelhio, 

    

 


